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“UTILIZAÇÃO DA TOXINA BOTULÍNICA EM ODONTOLOGIA
ENVOLVENDO OMÚSCULOMASSÉTER”

Introdução: O músculo masséter é um dos quatro músculos responsáveis pela

mastigação. Sua principal função é a elevação da mandíbula para o fechamento da boca.

Além disso, ele está relacionado a diversas disfunções, como o bruxismo e as dores

bucofaciais. Diante disso, percebe-se atualmente que a toxina botulínica é uma

alternativa de tratamento para as diversas complicações que esse músculo pode vir a ter.

Objetivo: Enfatizar a forma anatômica do músculo masséter e suas relações com

estruturas próximas para direcionar e orientar o uso das injeções usando toxina

botulínica. Metodologia: Trata-se de uma revisão de literatura, realizada através da

análise de artigos científicos das bases de dados do Google Acadêmico e sciELO. Os

descritores utilizados para a pesquisa foram: masséter, toxina botulínica, anatomia e

odontologia. Nos critérios de inclusão, foram selecionados artigos publicados a partir de

2013, com ênfase nas dores causadas pela disfunção do músculo masséter e o uso da

toxina botulínica como forma de tratamento. Resultados: Os resultados dos estudos

analisados demonstraram que a aplicação da toxina botulínica na localização anatômica

correta do músculo pode proporcionar alívio da dor em curto prazo, uma vez que

diminui significativamente a atividade eletromiográfica do músculo masséter.

Conclusões: Portanto, é necessário realizar uma boa avaliação anatômica da região

massetérica, identificar a localização precisa da alteração muscular e selecionar

cuidadosamente a dose de aplicação, a fim de que a toxina seja um importante aliado no

tratamento das disfunções deste músculo. Vale salientar que é necessária a apresentação

ao paciente dos efeitos colaterais tais como: boca seca, alteração do sorriso e alguma

alteração na função mastigatória.

Palavras chaves: masséter, toxina botulínica, anatomia, odontologia.


